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			PREFÁCIO


			A presente obra teve seu nascedouro a partir de um cenário mundial marcado por indefinições, medos e incertezas, que foi o período de isolamento social provocado pela pandemia da Covid-19. Nas mais diversas partes do mundo o cotidiano das pessoas foi afetado, abrangendo os campos econômico, social, político, cultural, psicossocial etc. Rupturas de rotinas, de agendas de trabalho, de planos, de afazeres e de sonhos estiveram presentes no período, que exigiu das pessoas a construção de estratégias de enfrentamento aos problemas e desafios.


			Neste contexto, assinalado por inúmeras situações desafiadoras, as instituições educacionais também se encontraram diante de crises e situações problemáticas, haja vista que as determinações de ordem legal provocaram a suspensão das aulas presenciais, esvaziando os espaços físicos institucionais e gerando dúvidas, questionamentos e incertezas com relação ao ensino. Deste modo, estudantes, professores, gestores e familiares, perante esse quadro, se encontraram na necessidade de construir estratégias para amenizar as possíveis consequências, que poderiam ser trágicas, caso não fossem enfrentadas.


			Nesta perspectiva, os professores, em especial, foram instigados a refletir sobre a situação. Isto porque o lugar de trabalho do professor, a instituição, com paredes, cimentos e telhados, já não era mais o seu lugar de trabalho. O lugar de trabalho dos professores passou a ser o espaço digital, permeado por aplicativos, plataformas e instrumentos diversos que, até então, pouco (ou nada) faziam parte dos seus fazeres docentes. E foi assim que o ensino remoto passou a integrar efetivamente as práticas pedagógicas dos professores, proporcionando novas formas de ensino e inúmeras reflexões e análises, de maneira que as incertezas e os medos foram dando lugar ao novo, à criatividade e à construção de práticas que buscam dar respostas aos desafios. 


			É neste panorama que esta obra se insere. Assim, o primeiro capítulo aborda os entraves provocados pela pandemia da Covid-19 nas práticas pedagógicas dos professores, colocando em relevo os desafios enfrentados pelos profissionais durante o período de isolamento social. Em seguida, no segundo capítulo, são apresentados aspectos referentes ao ensino remoto no curso de Serviço Social. Por meio da análise de procedimentos metodológicos, as autoras discutem sobre o uso de recursos tecnológicos como aplicativos, plataformas digitais, internet etc., na prática docente e provocam a reflexão sobre a temática.


			Dando continuidade ao tema, no terceiro capítulo são abordados os novos paradigmas educacionais, contextualizando-os no atual modelo social, marcado pela complexidade, e que é denominado de era digital. Neste sentido, as autoras tratam sobre a função social do professor universitário, bem como, do seu perfil profissional num cenário de produção de conhecimento.


			No quarto capítulo é ressaltado o cotidiano docente no curso de Administração, fazendo relações com os seus saberes profissionais em um período de desconstrução de certezas provocado pela pandemia da Covid-19. Nessa mesma direção, situa-se o quinto e último capítulo, trazendo estas abordagens no âmbito do curso de Odontologia.


			Convém enfatizar que os textos que compõem este livro encaminham-se para um percurso que coloca em evidência o protagonismo dos professores, gestores e estudantes diante de um cenário de crises e incertezas. O enfrentamento dos desafios de forma lúcida e rigorosa contribuiu significativamente para que os processos de ensino nas instituições educacionais pudessem ser redimensionados, assegurando a manutenção dos vínculos com as aprendizagens e a permanência dos processos formativos.


			Que esta obra seja uma geradora de múltiplas reflexões!


 
 

			Boa leitura a todos!


 
 

			Raimundo Dutra de Araujo


			Doutor em Educação


			Professor da Universidade Estadual do Piauí - UESPI


		










			1. ASPECTOS EMOCIONAIS DOS DOCENTES EM TEMPOS DE PANDEMIA: NOVAS PRÁTICAS E O USO DE TECNOLOGIAS NO ENSINO SUPERIOR


			Anne Heracléia de Brito e Silva


			Maria do Carmo Amaral Brito


			Samília Maria Coelho


			Considerações Iniciais


			No final do ano passado, em 2019, iniciaram-se na China, alguns casos de pneumonia de causa desconhecida acometendo aquela população, onde em pouco tempo vários países estavam vivendo a pandemia do COVID-19, a qual trouxe consequências em vários aspectos: econômico, social, psíquico, educacional.


			Diante desse cenário, de pandemia, ausência de vacinas e antivirais, algumas ações podem ser implementadas como as medidas clássicas e rigorosas de saúde pública (vigilância, detecção, isolamento de pessoas infectadas e quarentena de pessoas expostas), a fim de impedir a propagação do COVID-19. (Ficanha et.al., 2020, p. 03)


			A partir desse cenário de medo, incertezas e cuidados com a própria vida e com a do outro, as aulas nas Instituições Educacionais de Ensino Superior (públicas e privadas) foram suspensas por alguns dias ou meses, dependendo de cada realidade, levando o corpo docente a um replanejamento de suas aulas, pois agora o modelo seria on-line com uso de tecnologias mais modernas e atuais.


			Mal começaram as atividades do ano letivo/2020 nas escolas brasileiras e já fomos surpreendidos com a necessidade de interrupção das aulas. A suspensão se deu em função da pandemia da COVID-19. Milhares de professores, professoras e outros profissionais que atuam nas escolas, estudantes e suas famílias começaram a se fazer uma pergunta central: E agora, o que vai acontecer? Desta questão outras surgiram: Como será feita a reposição das aulas? Teremos que trabalhar aos sábados? (Monteiro, 2020, p. 239)


			A portaria nº 343 (Brasil, 2020) manifestada pelo Ministério da Educação/MEC traz essa possibilidade das aulas por meio digital substituírem as aulas presenciais, enquanto durar a pandemia do COVID-19. E com essa mudança, iniciam-se reuniões virtuais por meio de ferramentas como Zoom, Loom, Google Meet, Teams enfim, uma infinidade de opções que foram enchendo as memórias dos nossos celulares e notebooks.


 
 

			As tecnologias e o pensar científico nunca estiveram tão embrincados nesta nova perspectiva - e necessidade - de ensinar em tempos de reclusão. Talvez seja um dos aspectos positivos a ser herdado pós-pandemia: a reconexão e reafirmação do pensar em sala de aula sob a ótica da ciência e da informação, juntas e indissociáveis. (Antunes Neto, 2020, p. 29)


			Mas tudo que é novo e incerto, geralmente, está ligado a uma ansiedade, pois ela leva o indivíduo a sair de uma zona de conforto, e com ele (re) aprender novas habilidades e competências para alcançar seus objetivos dentro do processo ensinar/aprender gera dúvidas, insegurança em relação ao que de fato vai acontecer e como isso pode repercutir nas vidas dos envolvidos (alunos e professores).


			Partindo desse arcabouço, o objetivo desse trabalho é discutir os impactos psicossociais nas práticas docentes durante o isolamento social decorrente da pandemia do COVID-19; apontar as principais dificuldades enfrentadas pelos profissionais educadores para desenvolver suas atividades no ensino remoto e ressaltar a importância de ser resiliente em meio aos desafios impostos para as práticas docentes.


			Práticas docente e pandemia do COVID-19: quais os impactos psicossociais?


			Falar em pandemia do COVID-19 é retratar o hoje que estamos vivendo, não se torna difícil expressar os inúmeros desafios lançados por tal situação para o desenvolvimento das práticas docentes que sempre buscam levar o melhor para o corpo discente, através do ensino. 


			Fica evidente que a nossa relação com o tempo mudou. Mais além: a nossa relação com o tempo que tínhamos reservado para determinadas atividades, como o ensino/estudo, mudou, muda ou mudará por uma necessidade coletiva e não da individualidade. Surge um aspecto a ser considerado pelos que constroem a relação institucional ‘tempo-estudo’: como reajustar o ‘tempo presencial’ das salas de aula em ‘tempo remoto’ [...] (Antunes Neto, 2020, p. 32)


			Com isso se vê a construção de novos olhares para o formato do ensinar e do aprender a partir da pandemia, não só pelo uso de recursos tecnológicos avançados, mas também pela reflexão por novos modelos de avaliação, por exemplo, que devem marcar um contexto de interpretação por parte do alunado e não mais, simplesmente “decorar” para assinalar uma resposta certa.


			Conforto et.al. (2018, p. 99)


			Tal constatação evidencia um descompasso das escolas, uma vez que difundem a inovação, porém não abandonaram práticas de memorização de fatos e fenômenos em detrimento do desenvolvimento de habilidades necessárias para viver o hoje e o amanhã.


			Falando nisso, o docente se vê em uma dupla função, pois além de ensinar, terá que promover também a autoestima do seu aluno para que este possa tomar decisões assertivas e empáticas, porque o hoje exige isso de nós e dos futuros profissionais, pessoas ativas, autônomas e com pensamento crítico.


			O contexto atual quer um sujeito que possa se desenvolver em vários aspectos não só cognitivo, mas principalmente, no âmbito emocional e isso torna o papel do professor um tanto complexo e levando, muitas vezes, a criar habilidades e competências, que nem mesmo ele tinha, para compartilhar com seus alunos.


			Conforme Andrade (2001, p. 207)


			A descoberta de que vivemos hoje em uma sociedade global e as novas formas de compreender o mundo nos surpreendem, encantam e atemorizam. O mundo não é mais compreendido como um conjunto de nações e o seu elemento central e principal não é mais o indivíduo em sua singularidade ou organizado coletivamente. O componente humano é agora concebido dentro de uma sociedade global, de um espaço mundializado pelas configurações e movimentos da globalização


			Por isso que há um alto índice de professores com alguma doença psíquica ligada à ansiedade, estresse elevado, depressão etc... e a pandemia só veio florescer tal fragilidade no campo emocional de muitos profissionais docentes. 


			Neste sentido, o trabalho docente pode ser caracterizado pela multiexposição a fatores desestruturantes de natureza psicossocial que gera nos docentes de instituições de ensino superior um  processo  de fragilização  orgânica,  existencial  e  identitária  constituindo-se  em um  trabalho  patogênico. (Lemos, 2014, p. 105)


			Corroborando com tal ideia acima, estudos recentes como um realizado no Estado de São Paulo, com 99 professores de faculdades, evidenciam tal adoecimento psicossocial e levando, muitas vezes, ao afastamento das atividades laborais devido ao alto índice de estresse e trazendo prejuízos em todos os aspectos ao ser humano.


			Baptista et al. (2019, p. 566-567) 


			em estudo que abordou 99 docentes de universidades públicas e privadas de São Paulo revelou que 52% da amostra apresentou nível médio de Burnout. Quanto aos fatores associados, eventos estressores no trabalho e sintomatologia depressiva apresentaram correlação positiva significativa com a síndrome. Os autores compararam os docentes das instituições públicas e privadas e verificaram que os docentes de universidades públicas demonstraram maior nível de desgaste psicológico.


			Por fim, o autor comprova que a atual conjuntura exige do profissional docente uma série de condições psicoemocionais para enfrentar novos contextos cheios de desafios como: a forma de organização social do capitalismo, com valorização da produtividade e do lucro, aprendizagem de novos recursos tecnológicos e o foco em resultados acadêmicos efetivos demanda constantes adaptações e leva a uma rotina fatigante que recai em doenças mentais (Campos, Véras e Araújo, 2020).


			Principais entraves para o professor no ensino superior em tempos de isolamento social


			Em se tratando de forma específica do isolamento social, este tem trazido em seu arcabouço algumas consequências ruins em vários campos: economia, educação, social etc., que precisam ser analisadas e discutidas para uma melhor prática docente.


			Todavia, o distanciamento social ou isolamento social está gerando ansiedade, estresse e prejuízos no setor econômico, tendo sido inclusive, palco de conflito entre o Governo Federal e Estados devido choques de estratégias no enfrentamento ao COVID-19. (Ferrari; Cunha, 2020, p. 01)


			Essa realidade tem deixado muitos profissionais, que trabalham em instituições privadas, numa incerteza, pois não se sabe se continuará trabalhando já que a pandemia trouxe junto uma crise financeira enorme - empresas fechando, aumento do desemprego - pois como posso pagar a faculdade do meu filho se eu fiquei desempregada? 


			O Brasil, bem como os demais países em desenvolvimento, tende a sofrer com os efeitos negativos gerados pela pandemia do Coronavírus. Em geral, com a necessidade do distanciamento social aplicado na maior parte dos países de todo o mundo,  tende a gerar uma  diminuição do consumo, o que acarreta um efeito em cadeia, dado que gera um impacto negativo sobre os lucros dos empresários e invariavelmente ocorrerão demissões de funcionários ou no limite falência de uma parcela das empresas do país. (Brandão, 2020, p. 50) 


			Então, o primeiro entrave vivido pelo docente é saber se ele está empregado ou não, e até quando? Segundo estimativa de Miranda et. al. (2020), a taxa de desemprego pode até mesmo dobrar, após o fim do distanciamento social. 


			Um segundo problema enfrentado pela classe docente é a necessidade de se reinventar (creio que essa palavra foi a mais comentada nas redes sociais até o momento), tendo que trabalhar agora dentro de casa em sistema de home-office e isso tem trazido conflitos dentro do campo familiar, pois o esposo está usando um computador para desenvolver suas funções profissionais, o filho está assistindo aula no seu celular, a mãe precisa assistir televisão para ficar informada sobre os números de mortes pelo COVID-19 enfim, agora todos debaixo de um mesmo teto e ao mesmo tempo tendo que se reestruturar para continuar vivendo num mundo em transformações. 
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